
 

Terceira queda consecutiva do Índice GDT 
 

Mesmo com menor oferta de produtos, em 
relação aos eventos de junho de 2024 e 2023, o 
Índice do GlobalDairyTrade (GDT) 382 recuou 
1,0%, nesta terça-feira, 17/06/2025.  
É a terceira queda consecutiva.  
O volume negociado caiu 9,4% na comparação 
interanual, e 6,7% em relação ao GDT 381 de 15 dias 
atrás.   

 
O preço médio do evento subiu levemente em relação 
ao GDT 381, permanecendo em um dos patamares 
mais elevados para esta época do ano. Ficou abaixo 
apenas do preço médio de junho de 2022.  
O indicador encerra o 1º semestre de 2025 com um 
resultado médio 18,5% superior ao do 1º semestre 
de 2024.   



 

 
O Cheddar teve o maior índice de aumento da 
plataforma, 5,1%. Apesar de ser um dos produtos 
que apresenta as maiores oscilações de preços de um 
evento para outro, a commodity mudou de patamar 
em relação aos fracos resultados dos dois últimos 
anos. 

 



 
A cotação média do Cheddar no 1º semestre de 2024 
foi de US$ 4.227 a tonelada, e de US$ 4.500 no 2º 
semestre. Este ano, encerra o 1º semestre com a 
cotação média de US$ 4.964.  
A única vez que o Cheddar registrou cotação média 
semestral acima desse nível foi no 1º semestre de 
2022.     
A manteiga (butter) também se mantém em níveis 
recordes. O valor de US$ 7.890 a tonelada, deste 
evento, é o segundo maior da série histórica.  

 
Durante todo o 1º semestre os preços foram 
superiores aos registradas nos eventos 
correspondentes de anos anteriores.  
A manteiga anidra (AMF), por outro lado, que sempre 
foi a commodity de maior preço na plataforma GDT, 
perdeu a posição no segundo evento de janeiro deste 
ano, e assim permaneceu. 
Encerra o 1º semestre valendo 7,8% menos do que 
a manteiga.   



 

 
Se a média da manteiga nos primeiros seis meses de 
2025 foi de US$ 7.537 a tonelada, a da AMF foi de 
US$ 6.933 a tonelada.  

Ainda assim é um patamar bastante elevado dentro 
da série histórica.  



 
Os resultados para os leites em pó, tanto integral 
como desnatado, foram negativos no GDT 382.  

  
O leite em pó integral (WMP) apresentou o maior 
percentual de queda, -2,1%, entre as principais 
commodities negociadas na plataforma GDT.  

 
O leite em pó desnatado (SMP) recuou 1,3%. 



 
Apesar do percentual de queda maior, o WMP 
manteve o preço acima de US$ 4.000 a tonelada pelo 
10º GDT consecutivo, fazendo com que a média do 
1º semestre de 2025, seja de US$ 4.119 a tonelada, 
um resultado que não se via desde 2022.  
Também, na comparação interanual, o WMP está 
com um valor 20,3% superior ao registrado no GDT 
correspondente de 2024.  
Já o desempenho do SMP foi modesto. A cotação de 
agora é praticamente idêntica à do ano passado 
nesta mesma época do ano.  
A média no 1º semestre de 2025 foi de US$ 2.781 a 
tonelada, ainda assim, é a 2ª maior dos últimos 3 
anos, ficando abaixo apenas do recorde de 2022.  
Sem negociação de leitelho, as outras duas 
commodities menos negociadas tiveram quedas em 
suas cotações, embora o valor alcançado neste final 
de semestre seja superior ao de um ano atrás.  
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